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RESUMO  

Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de avaliar os efeitos da idade para o 

início da foto estimulação em codornas europeias criadas sob luz natural (12 horas e 4 minutos 

de luz/dia). Para o estudo foram utilizadas 78 codornas europeias fêmeas (Coturnix coturnix 

coturnix), sendo 44 aves com 49 dias e 34 com 84 dias de idade. Ao completar 49 e 84 dias de 

idade as aves foram selecionadas com base no peso médio de cada lote e alojadas 2 aves por 

gaiola, formando uma parcela experimental. Após o alojamento as aves foram submetidas ao 

estimulo luminoso. Foram avaliados os parâmetros indicativos da maturidade sexual e 

desempenho na fase de produção, por um período de 29 semanas após o início do experimento. 

Conforme os resultados, para maturidade sexual, observaram-se que o tempo decorrido entre o 

início da foto estimulação e a produção do primeiro ovo e o tempo para atingir 50% de postura 

foram significativamente maiores para as codornas estimuladas aos 49 dias. Contudo, o peso 

médio das codornas e dos ovos, ao início da postura e ao atingir 50% de produção, não foram 

influenciados pela idade em que as aves passaram a ser foto estimuladas. Na fase de produção, 

observou-se que não houve diferença significativa entre os tratamentos para o consumo de ração 

e conversão alimentar. Porém, houve efeito significativo para percentagem de postura e número 

de ovos produzidos por ave durante o período, de modo que aves estimuladas aos 84 dias de 

idade apresentaram maior percentagem de postura e, consequentemente, produziram mais ovos. 

Conclui-se que o início da foto estimulação aos 84 dias de idade promove maior rapidez na 

resposta das aves ao estimulo luminoso, iniciando a postura e atingindo 50% de produção em 

menos tempo após o estímulo e, também, propicia maior percentagem de postura e a obtenção 

de mais ovos por ave, durante as 29 semanas após o estímulo. 

 

Palavras Chaves: Coturnix coturnix coturnix. Estímulo luminoso. Maturidade sexual.  

                                                      

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This study was developed with the objective of evaluating the effects of age for the 

onset of photo stimulation in European quails reared under natural light (12 hours and 4 minutes 

of light/day). For the study, 78 female European quails (Coturnix coturnix coturnix) were used, 

44 birds with 49 days and 34 with 84 days of age. When completing 49 and 84 days of age, 

birds were selected based on the average weight of each batch and 2 birds per cage, forming an 

experimental plot. After housing the birds were subjected to light stimulation. The parameters 

indicative of sexual maturity and performance in the production phase were evaluated for a 

period of 29 weeks after the beginning of the experiment. According to the results, for sexual 

maturity, it was observed that the time elapsed between the beginning of photo stimulation and 

the production of the first egg and the time to reach 50% of laying were significantly longer for 

the quails stimulated at 49 days. However, the average weight of quails and eggs, at the 

beginning of laying and when reaching 50% of production, were not influenced by the age at 

which the birds started to be photo stimulated. In the production phase, it was observed that 

there was no significant difference between treatments for feed intake and feed conversion. 

However, there was a significant effect for the percentage of laying and number of eggs 

produced per bird during the period, so that birds stimulated at 84 days of age had a higher 

percentage of laying and, consequently, produced more eggs. It is concluded that the beginning 

of photo stimulation at 84 days of age promotes faster response of the birds to the light stimulus, 

initiating the laying and reaching 50% of production in less time after the stimulus and, also, 

provides a higher percentage of laying and obtaining more eggs per bird during the 29 weeks 

after the challenge. 

 

Keywords: Coturnix coturnix coturnix. Light Stimulation. Sexual maturity.  
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1 INTRODUÇÃO    

As características econômicas mais importantes dos sistemas de criação de 

codornas são a produção de ovos e carne, que são influenciados por fatores de genética, fatores 

ambientais e de manejo.  Dentre os fatores ambientais que exercem efeito sobre aspectos 

produtivos na criação de corte e postura, a luz, a qual as aves são expostas se destaca por ser 

capaz de promover alterações nos processos fisiológicos e comportamentais das aves. 

Considerando que a luz natural varia em função da estação do ano e coordenada geográfica de 

onde as aves são criadas, o fornecimento adicional de luz artificial com controle da intensidade 

da iluminação e do tempo de exposição são fatores que podem ser manejados considerando o 

objetivo da produção e estágio fisiológico das aves.  

O principal efeito da fotoestimulação em aves de postura é antecipar ou retardar a 

idade em que estas alcançam a maturidade sexual, o que pode influenciar na taxa de produção, 

melhorar a qualidade da casca dos ovos, otimizar o tamanho dos ovos e maximizar a eficiência 

alimentar (GEWEHR E FREITAS, 2007). De acordo com Araújo et al (2011) a modulação 

produzida durante o período de luz, altera a idade de produção dos primeiros ovos, enquanto 

que a intensidade da luz está relacionada com a uniformidade da maturidade sexual do lote e 

com o aumento da sensibilidade das aves em responder aos estímulos luminosos. Singh e 

Narayan (2002) comentaram que o aparelho reprodutivo da codorna é estimulado com um 

fotoperíodo de 14 a 16 horas.  

A maioria dos relatos na literatura sobre efeito da luz sobre a produção de ovos em 

codornas referem-se a estudos com codornas japonesa e teste de diferentes programas de 

iluminação (YAZGAN et al., 1996, BOON et al., 2000, GEWEHR et al., 2005, ZAHOOR et 

al., 2011, JÁCOME et al., 2012, MAKIYAMA 2012, MOLINO et al., 2015), sendo escassos 

os estudos com codorna europeias, principalmente com codornas ao final da fase de crescimento 

submetidas a quantidade de luz insuficiente para que haja o foto estimulo sensitivo da ave. 

Dessa forma a hipótese dessa pesquisa fundamenta-se no fato de que a diferença 

entre o desenvolvimento corporal de codornas europeias na idade ao primeiro estimulo 

luminoso possa influenciar na maturidade sexual e curva de postura dessas aves. 

Diante do exposto, este estudo foi desenvolvido com o objetivo de avaliar os efeitos 

da idade para o início da foto estimulação em codornas europeias criadas sob luz natural (12 

horas e 4 minutos de luz/dia). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 Coturnicultura de postura no Brasil  

 

No Brasil, os sistemas de produção de codornas são voltados para atender 

prioritariamente o mercado de ovos e, recentemente, tem aumentado o interesse do mercado 

consumidor pela carne (ALMEIDA et al., 2002). 

Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia (IBGE 2021) demonstraram que o 

efetivo de codornas no Brasil em 2020 foi de 16.512.169 cabeças, uma pequena redução de 

5,21% em relação ao registrado em 2019, muito embora ao analisar a série histórica deste 

efetivo nos últimos 10 anos, observou-se o constante aumento da espécie. 

No aspecto regional, observou-se que grande concentração do efetivo ocorre na 

região Sudeste (63,1%), seguido pelas regiões nordeste (15,2%), sul (14,8%), centro-oeste 

(5,8%) e norte (1,1%). Os estados com a maior concentração da espécie são Espirito Santo 

(23,4%), São Paulo (22,4%), Minas Gerais (16,2%), Santa Catarina (6,7%), Ceará (5,4%) e 

Pernambuco (5,1%), ficando os outros estados com menos de 5% do efetivo de codornas. 

No que se refere a produção de ovos de codorna, os dados do IBGE (2021) apontam 

que a ordem das principais regiões produtoras é diferente do efetivo de codornas, onde a região 

sudeste foi a maior produtor (38,8%), a região sul foi a segunda maior produtora (21,6%) 

embora estivesse no terceiro lugar no ranking nacional de número de codornas, enquanto que o 

nordeste, que foi a segunda região com maior aves da espécie, foi apenas o terceiro maior 

produtor (21,4%), seguido pela região centro-oeste (13,7%) e norte com 4,4% da produção 

total. No Brasil os maiores produtores são os estados de São Paulo (21,6%), Minas Gerais 

(9,5%), Paraná (9,2%), Espirito Santo (7,1%). Essas informações configuram que algumas 

regiões e estados são mais eficientes na produção de ovos que outros tendo em vista que nem 

sempre a localização dos maiores planteis são retratados pelo ranking de produção.  

Vale ressaltar que, nessa estatística não são feitas ressalvas que diferenciam o 

efetivo da população destinado a produção de carne ou de ovos. Entretanto, diante dos dados 

de produção de ovos constantes nesse relatório, pode-se inferir que cerca de 99% desse efetivo 

é de aves destinada a produção de ovos independemente de ser oriundas das linhagens de 

codornas japonesa ou europeias. 
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Para produção de ovos a codorna japonesa é a mais difundida no Brasil e no mundo, 

por sua grande precocidade (após os 35 dias de idade) e alta produção de ovos (250 a 270 ovos 

por ano) e pela persistência no pico de postura  de aproximadamente 14 a 18 meses 

(MURAKAMI e ARIKI , 1998). Contudo o seu pequeno porte (entre 120 e 180g) e as 

características da sua carne são fatores limitantes no que se relaciona ao atendimento dos 

requisitos do mercado consumidor interessado na carne de codorna. 

Nesse cenário, a introdução das codornas europeias nos sistemas de criação tem 

conquistado espaço criado pelo nicho de mercado interessado no consumo da carne dessa 

espécie. Essa ave se caracteriza por apresentar peso corporal entre 250 a 300g, superior a 

codornas japonesas (120 a 180g) e consequentemente carcaça com maior quantidade de carne, 

em contrapartida a produção de ovos é menor (aproximadamente 200 ovos por ano). 

Muito embora as características das codornas europeias demonstrem sua maior 

aptidão para o corte, a sua criação voltada para produção de ovos é necessária para o sistema 

de produção que é dimensionado a partir do plantel de fêmeas e machos reprodutores 

responsáveis pelas gerações que irão compor os lotes de codornas criadas para o corte. 

2.2 Origem e características das codornas  

A codorna é uma ave originária do norte da África, da Europa e da Ásia, 

pertencendo à ordem dos Galináceos, família dos Fasianídeos, subfamília dos perdicinae e 

gênero Coturnix (PINTO et al., 2002).  

A Coturnix coturnix coturnix, conhecida como codorna europeia, inicialmente era 

uma ave selvagem migratória, sendo capaz de percorrer muitos quilômetros por todo o 

continente europeu em busca de alimento, foi disseminada na China e Japão entre os séculos 

XI e XII. No Brasil, as codornas foram trazidas por imigrantes italianos e japoneses na década 

de 50. A partir daí sua produção vem se consolidando, tornando-a uma importante alternativa 

alimentar no país (MATOS, 2007).  

A coturnicultura vem se destacando no mercado agropecuário brasileiro como 

atividade produtiva excelente por requerer baixos custos com mão de obra e investimento 

inicial, sendo utilizadas pequenas áreas e proporcionando rápido retorno de capital. As codornas 

apresentam um crescimento rápido, atingindo o peso adulto em poucas semanas. As aves 

apresentam precocidade sexual, sendo vantajoso, apresentam alta rusticidade e alta postura, são 

consideradas aves de boa resistência a uma grande diversidade de doenças. Elas apresentam 

https://www.european-poultry-science.com/Estimation-of-genetic-parameters-for-egg-production-traits-in-Japanese-quail-span-classws-name-Coturnix-cot-japonicaspan,QUlEPTQyMjA5MDgmTUlEPTE2MTAxNA.html#Murakami_and_Ariki_1998
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baixo consumo alimentar e ao fim da primeira semana de vida, as codornas mais que triplicam 

seu peso e, em pouco tempo, atingem seu peso adulto. 

A carne de codorna é escura, macia, saborosa e pode ser preparada da mesma 

maneira que a de frango de corte. Pesquisas indicam que a carne de codorna é uma excelente 

fonte de vitamina B6, niacina, B1, B2, ácido Pantotênico, bem como de ácidos graxos. 

Apresenta ainda grandes concentrações de Ferro, Fósforo, Zinco e Cobre quando comparada à 

carne de frango. A quantidade de colesterol da carne de codorna atinge valores intermediários 

(76 mg) entre a carne de peito (64 mg) e da coxa e sobrecoxa (81 mg) do frango. A maioria dos 

aminoácidos encontrados na carne de codorna são superiores aos de frango. Vários autores 

concluíram que a idade, sexo, linhagem e nutrientes da dieta afetam a composição química da 

carcaça das aves (MORAES e ARIKI, 2009). 

A genética prediz o potencial de crescimento e produção e está intimamente 

relacionado a aptidão produtiva dos grupos genéticos, onde as codornas japonesas (Coturnix 

Coturnix japônica) se destacam pela produção de ovos, enquanto que as codornas europeias 

(Coturnix coturnix coturnix) se distinguem pelo potencial de crescimento de corporal, 

demostrando sua propensão para o corte, embora as duas possam ser utilizadas para ambas as 

finalidades. 

As codornas europeias e japonesas diferem em muitos aspectos, como no peso à 

maturidade, na taxa de crescimento, na composição corporal e nas taxas de deposição de 

nutrientes. Essas variáveis alteram as características da curva de crescimento em condições 

normais (GOUS et al., 1999), levando as aves a expressarem seus diferentes fenótipos. Segundo 

Tesseraud et al (2000) a maior taxa de crescimento muscular depende mais de uma diminuição 

da degradação das proteínas do que um aumento na síntese proteica. A coturnicultura tem se 

tornado cada vez mais uma atividade de interesse econômico no país, que ostenta a posição de 

quinto maior produtor de codornas e o segundo em produção de ovos. 

As codornas pesadas têm sido selecionadas para alta taxa de ganho nas primeiras 

quatro semanas (AGGREY et al., 2003), enquanto que as codornas japonesas têm sido 

melhoradas para alta produção de ovos de melhor qualidade, com menor teor de colesterol e 

mais nutritivos (MINVIELLE e OGUZ,  2002). A eficiência com que a codorna japonesa retém 

proteína e energia no corpo aumenta com a idade (SILVA et al.,  2004), mas é sempre menor 

se comparada com a codorna europeia em crescimento e de outras espécies de aves (frangos e 

galinhas). As codornas japonesas quando mantidas em condições de alta temperatura reduzem 
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o consumo voluntário e elas quando alojadas no piso apresentam maior demanda de energia 

para mantença do que codornas alojadas em gaiolas, em função do maior espaço disponível 

para a ave expressar livremente o comportamento da espécie na vida selvagem. Essas aves 

modulam o consumo de ração em função da densidade de energia da dieta e temperatura.  

Os níveis de cálcio e fósforo disponíveis e o perfil de aminoácidos são maiores para 

as codornas de linhagens pesadas por causa das maiores taxas de ganho de peso e crescimento 

muscular dessas aves. As exigências de codornas japonesas são inferiores as das codornas 

europeias em proteína bruta, cálcio, fósforo e aminoácidos. As codornas europeias apresentam 

crescimento mais rápido que as japonesas em todas as idades e ambas apresentam o pico de 

crescimento aos 27 dias de idade, depois a taxa de crescimento diminui e o ganho passa a ter 

retorno decrescente e aumenta a deposição de gordura. As codornas europeias tendem a exigir 

maiores quantidades de lisina em relação ao conteúdo de proteína da dieta.  

2.3 Ritmo circadiano  

O ritmo circadiano é um ritmo biológico que controla as atividades metabólicas de 

um indivíduo e que persiste mesmo sob condições ambientais constantes com um período de 

duração de aproximadamente 24 horas. Os recursos da genética, os enfoques bioquímicos e 

moleculares complementados por estudos de comportamento possibilitaram rápido avanço no 

conhecimento do ritmo circadiano em animais (REPPERT e WEAVER, 2002). A manutenção 

de ritimicidade em um ambiente constante, demonstra que o ritmo é gerado de forma endógena 

ao invés de uma reação ao ambiente externo (KENNAWAY, 2004). No entanto, estes ritmos 

são ajustados pelo ambiente e apesar de serem mantidos independentes das condições 

ambientais eles atuam sincronicamente com o ambiente. 

Nas aves, a capacidade de ovulação obedece a uma hierarquia folicular denominada 

ciclo ou sequência de ovulação e está na dependência de um mecanismo endógeno 

extremamente relacionado com fatores externos, como comprimento do fotoperíodo e 

intensidade luminosa, e essa sincronização permite que um controle neurohormonal controle as 

funções reprodutivas e, consequentemente, a ovulação periódica no decorrer da vida produtiva 

da ave (BONI e PAES, 1999; FREITAS, 2003). O sistema temporal permite ao organismo 

antecipar e se preparar para mudanças físicas no ambiente que estão associadas com a noite e o 

dia. Assim, o organismo se adapta tanto comportamentalmente como fisiologicamente para 

deparar com desafios associados com essas mudanças, resultando em sincronização entre o 

organismo e o ambiente externo (TUREK, 1998). 
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Segundo Rutz et al (2000) a resposta aos estímulos da luz é periódica e esse período 

se denomina fase fotossensível. Quando a ave recebe o primeiro estímulo luminoso (natural ou 

artificial), o relógio circadiano é ativado. A sensibilidade fotoperiódica é máxima entre 11 e 15 

horas. Após esse período, a ave se torna fotorefratária, podendo-se concluir que fotoperíodos 

curtos não atingem a fase fotossensível, enquanto dias longos tem essa capacidade, 

coordenando, dessa forma, a postura. Como regra geral, o período mínimo de luz que as aves 

devem receber é de 12 horas, sendo que o máximo não deve ultrapassar 17 horas de luz. Dias 

curtos não são estimulatórios, e considera-se dia longo aquele maior que 12 horas (ETCHES, 

1996).  Assim, na criação de poedeiras comerciais, o uso da iluminação artificial é necessário 

para estimular a produção de ovos. 

2.4 Iluminância 

A iluminância pode ser definida como a relação entre a quantidade de fluxo 

luminoso incidente e a superfície sobre a qual este incide, medido em lux (COSTA, 2005). Este 

conceito de iluminância vem sendo erroneamente utilizada por diversos pesquisadores e 

manuais de linhagens, como “intensidade luminosa”. Porém, a intensidade luminosa é a 

potência da radiação luminosa numa dada direção. Segundo Araújo et al (2011) o lux é a 

unidade de iluminação correspondente a incidência perpendicular de 1 lúmen em uma superfície 

de 1 metro quadrado. A iluminância é um fator que pode influenciar tanto a idade de maturidade 

sexual quanto a produção de ovos na idade adulta.  

O conceito de iluminância não deve ser confundido com o de duração do 

fotoperíodo.  Forte iluminância não compensa os efeitos de uma pequena duração de período 

luminoso. O rendimento luminoso depende da natureza da lâmpada, da sua potência e da tensão 

do setor (COTTA, 1997). Campos (2000) informa que a intensidade da luz se baseia no seu 

brilho ao nível dos olhos das aves e não se relaciona com comprimento de onda ou cor de luz. 

Segundo Etches (1996) a intensidade de luz durante o fotoperíodo (fase de luz) e escotoperíodo 

(fase de escuro) ajusta o ritmo circadiano que controla o tempo da ovoposição. 

 Segundo Cotta (2002) para maximizar a produção de ovos de poedeiras comerciais, 

são necessários 10 lux na altura das gaiolas ou altura da cabeça das aves em galpões abertos e 

ainda destaca que a utilização de maiores iluminâncias pode trazer efeitos negativos para a 

produção e ainda favorecer comportamentos agressivos, hiperatividade e canibalismo. 

Skouglund (1975) afirmava que o mínimo de intensidade luminosa necessária para atingir o 

máximo de produção era de 5,38 lux e Ostrander e Turner (1962) já evidenciavam que a baixa 

intensidade luminosa causava uma redução na produção de ovos. 
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Em estudos mais atuais Renema et al (2001) estimularam poedeiras comerciais de 

diversas linhagens utilizando intensidades luminosas de 1, 5, 50, e 500 lux e não observaram 

diferenças significativas entre as linhagens, porém, encontraram efeito significativo da 

intensidade luminosa na produção de ovos. O fornecimento de 1 lux de intensidade luminosa 

proporcionou menor produção de ovos se comparado ao fornecimento de 5 ou 50 lux, sendo 

que 500 lux proporcionou resultados intermediários. 

2.5 Percepção e ação da luz nas aves 

As vias de percepção de luz nas aves estão localizadas nos tecidos cerebrais do 

hipotálamo, glândula pineal e retina (MOBARKEY et al., 2010). No hipotálamo, a luz, é 

percebida graças a fotorreceptores que transformam a energia contida nos fótons em sinais 

biológicos. A energia dos fótons no olho é transformada pelos pigmentos fotossensíveis 

contidos nos cones e bastonetes e transmitida pelos neurônios até o cérebro, onde o sinal é 

integrado a uma imagem (JÁCOME, 2009).  

A luz será percebida por fotorreceptores hipotalâmicos que convertem o sinal 

eletromagnético em uma mensagem hormonal por meio de seus efeitos nos neurônios 

hipotalâmicos que secretam o hormônio liberador de gonadotrofina, o GnRH (CUNNINGHAN, 

1988). O sinal gerado pelos fotorreceptores hipotalâmicos obterá a resposta em poucas horas. 

A percepção da luz não depende somente dos fotorreceptores do olho, sendo necessário que 

esta atravesse os ossos do crânio para estimular os fotorreceptores específicos no hipotálamo 

(ROCHA, 2008).          

O GnRH atua na hipófise produzindo hormônio luteinizante (LH) e hormônio 

folículo estimulante (FSH) que se ligarão aos seus receptores na teca e células granulosas do 

folículo ovariano, estimulando a produção de andrógenos e estrógenos pelos folículos pequenos 

e produção de progesterona pelos folículos pré-ovulatórios maiores. Devido a necessidade 

desse estímulo quando os dias são curtos não ocorre secreção adequada de gonadotrofinas 

porque não iluminam toda a fase fotossensível.  

O uso da luz artificial pode regular a liberação de hormônios, sendo possível 

retardar ou estimular o ciclo ovariano. A ave consegue diferenciar dias curtos de dias longos 

através da utilização de ciclos circadianos internos e os horários que ultrapassem a percepção 

dos dias curtos compreende a fase fotossensível (ETCHES, 1996). 
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A manipulação da iluminação deve ser considerada como um dos pontos 

importantes no ambiente físico, porque controla muitos mecanismos. A luz permite que as aves 

estabeleçam ritimicidade e sincronizem muitas funções essenciais, temperatura corporal e 

vários passos do metabolismo que facilitam a alimentação e digestão. Além disso, o estímulo 

de luz influencia a secreção de diversos hormônios que controlam em grande parte o 

crescimento, maturidade sexual e reprodução (NEWBERRY, 1995;). Durante as fases iniciais 

de criação, as codornas possuem necessidades especiais, principalmente na questão do manejo 

e nutrição visando um desenvolvimento corporal pleno e saudável para que possam expressar 

o máximo potencial.  

O principal efeito do estimulo luminoso em aves é a sua influência na maturidade 

sexual, sendo que essa modulação não é produzida pela intensidade da luz e sim pela duração 

do período da luz, que altera a idade de produção dos primeiros ovos. Assim, se houver a 

diminuição da quantidade de luz das aves que estão no período final de crescimento, aumentará 

a idade necessária para alcançar a maturidade sexual e quando aumenta a duração da luz há 

diminuição na idade para alcançar a maturidade sexual. A intensidade da luz está mais 

relacionada com a uniformidade da maturidade sexual e com o aumento da sensibilidade 

orgânica em responder estímulos luminosos (ARAÚJO et al., 2011).                            

2.6 Importância da luz na produção de ovos  

A iluminação se apresenta como um dos fatores ambientais capazes de promover 

alterações nos processos comportamentais e fisiológicos das aves. Segundo Morril (2014) 

existe diferença na luminosidade em função das estações do ano influenciando a reprodução de 

diversas espécies de aves e coordenando a migração. Por sua vez, Li e Howland (2006) 

relataram que o desenvolvimento corporal das aves é bastante influenciado pelas condições de 

iluminação as quais estão expostas, sendo controlada pelo ritmo diário de liberação de 

melatonina a partir da glândula pineal.    

Segundo Mendes et al (2018) a luz visível é um conjunto de comprimentos de onda 

oriundos de uma série maior (espectro eletromagnético). A percepção de luz em aves se dá pela 

penetração da luz via ocular e transcraniana no qual estão localizados fotorreceptores 

hipotalâmicos que convertem a energia luminosa em estímulos neuroendócrinos (ETCHES, 

1996). Por sua vez, a percepção de iluminação pelos animais de produção é composta pela 

intensidade  da luz, tempo de exposição, e tipo de luz. Pode-se citar também que uma outra 

função da luz é reduzir problemas metabólicos nas aves.
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De acordo com Araújo et al (2011) as aves respondem melhor ao estímulo luminoso 

via transcraniana quando a iluminação é produzida por raios no final do espectro produzindo 

mais hormônios reprodutivos, com a energia contida nos fótons transformada em estímulo 

nervoso que regula o ritmo circadiano e coordena eventos comportamentais e bioquímicos com 

influência no desempenho dos animais. A ausência de luz estimula a produção de melatonina, 

o que resulta na deficiência de melatonina em aves expostas a luz contínua (NAKAHARA et 

al., 1997). Quando não há estímulo luminoso as células secretoras da glândula pineal produzem 

melatonina que possui ação similar ao da vitamina E.  

A luz estimula padrões de secreção de vários hormônios que controlam em grande 

parte a maturação, o crescimento e reprodução.  De acordo com Olanrewaju et al (2006) a luz 

permite as aves estabelecer ritimicidade e sincronizar funções essenciais, além da temperatura 

corporal e várias etapas metabólicas que facilitam a digestão e alimentação. As técnicas de 

manejo visam o melhor desempenho dos animais associado a redução de custos de produção.  

2.7 Programas de luz  

De acordo com Araújo et al (2011) os programas de luz têm sido idealizados para 

controlar o ganho de peso e a idade a maturidade sexual na fase de crescimento e garantir uma 

produção de ovos dentro da normalidade no ciclo de postura. A manipulação da luz tem sido 

uma ferramenta eficaz no manejo das aves destinadas a produção de ovos em todas as fases de 

criação. Quando aplicada na fase de crescimento possibilita a sincronia entre a obtenção de aves 

com peso corporal adequado a uma idade considerada satisfatória para o início da produção de 

ovos.       

Para se definir um programa de luz, alguns fatores devem ser levados em 

consideração, tais como: densidade nutricional, manejo, consumo de ração, genética, época do 

ano, latitude do aviário e dentre outros. Os programas de luz para as aves nas fases de 

crescimento têm o intuito de permitir melhor adaptação, promover ingestão de água e ração em 

quantidades satisfatórias para estimular o crescimento. Já na fase de produção de ovos, os 

programas de luz têm efeito decisivo sobre a maturidade sexual, produção, persistência e peso 

dos ovos (PADOVAN, 2009). O programa de luz na avicultura consiste no manejo da 

iluminação para melhor duração e distribuição do período por meio da combinação do 

fornecimento de luz natural e artificial.
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Os programas de luz são classificados de acordo com o fotoperíodo em hemeral e 

ahemeral, sendo que o primeiro é aquele em que o fotoperíodo é igual a 24 horas, e o segundo 

representa períodos distintos de 24 horas, sendo necessário o controle completo da 

luminosidade, no qual se exige instalações com ambiente controlado e são mais apropriados na 

fase de produção. Os programas hemerais podem ser divididos em contínuos e intermitentes, 

dependendo do modo de combinação entre os períodos de escuro e luz (BUXADÉ, 1995; 

CAMPOS, 2000; PADOVAN, 2009; GARCIA e MOLINO, 2010). Os programas hemerais são 

simples e podem ser empregados em qualquer instalação e no Brasil predomina os programas 

hemerais devido aos tipos de instalações utilizados.  

O programa de luz contínuo otimiza a condição para maximizar o consumo de 

ração, uniformidade e ganho de peso e esse programa tem sido utilizado por possibilitar acesso 

uniforme aos comedouros durante o dia. Esse programa de luz  é aquele que utiliza um 

fotoperíodo do mesmo comprimento durante toda a vida da ave. Nesse tipo de programa de luz, 

os que são mais utilizados são o natural com 12 horas de luz no dia e 12 horas de escuro na 

noite, quase contínuos com 23 horas de luz e 1 hora de escuro/dia e contínuos com 24 horas de 

luz/dia. Segundo Gordon (1994) o princípio desse programa é baseado no comportamento das 

aves que consomem pequenas quantidades de ração em períodos regulares durante o dia. 

O programa de luz intermitente se caracteriza por apresentar ciclos repetidos de luz 

e escuro dentro de um período de 24 horas. Segundo Rutz e Bermudez (2004) estudos indicaram 

que a luz intermitente sincroniza melhor o consumo de ração com a passagem do alimento pelo 

trato digestivo das aves. De acordo com Rutz et al (2000) animais submetidos a esse programa 

de luz apresentam maior produtividade, menor incidência de morte súbita e redução de 

problemas de pernas. Nesse tipo de programa de luz ocorreu de redução de problemas de pernas 

e no estresse fisiológico, melhorando desse modo o bem-estar animal (RUTZ e BERMUDEZ, 

2004; ABREU et al., 2006).  

Animais submetidos a um programa de luz intermitente apresentaram peso corporal 

igual ou superior as aves submetidas a programa de luz contínua e apresentaram melhor 

conversão alimentar (BUYSE et al., 1996). De acordo com Melo et al (2006) foi avaliado os 

efeitos dos programas contínuo e intermitente, ambos com 17 horas de luz sobre o desempenho 

de codornas japonesas e observaram que as aves submetidas ao fotoperíodo intermitente
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apresentaram maior produção de ovos e codornas criadas em galpões abertos e submetidas a 

um programa de luz intermitente propiciam um nível alto de postura. 

Os programas de luz podem antecipar a puberdade das codornas, considerando a 

rápida maturidade sexual dessas aves. Segundo Ariki (2000) as codornas requerem de 16 a 17 

horas de luz total na fase de postura. A iluminação contínua por 24 horas deve ser evitada 

porque provoca grande desgaste das codornas aumentando a ocorrência de ovos de casca mole 

e prolapso do oviduto. Oliveira (2004) recomendou que seja usado incialmente 15 horas de luz 

com aumentos de 30 minutos por semana até completar 17 horas de luz total.  De acordo com 

Liboni et al (2013) deve-se observar cuidadosamente o desempenho do lote, o consumo 

alimentar ao elaborar o programa de luz e a densidade nutricional. Um programa de luz 

empregado incorretamente pode comprometer o desempenho de todo o lote, além de prejudicar 

o ganho médio diário. 

Ao estudar fotoperíodos longos com 16 horas de luz e 8 horas de escuro e curtos 

com 8 horas de luz e 16 horas de escuro em codornas japonesas de zero a 10 semanas de idade, 

Wilson et al (1976) concluíram que a criação em fotoperíodo curto no início da criação 

contribuiu para a persistência da produção de ovos na fase adulta. Yazgan et al (1996) 

observaram que o fotoperíodo mais longo de 24 e 16 horas ocasionaram o início da postura 

mais precocemente (39 dias), enquanto que as aves submetidas a fotoperíodo de 8 horas de luz, 

o início da postura foi de 62 dias. Zahoor et al (2011) verificaram que a idade ao primeiro ovo 

foi de 53 dias para as codornas que receberam 8 horas de luz e 38 dias para aves que receberam 

16 horas de luz.  

Boon et al (2000) estudando o efeito do fotoperíodo e tempo de alimentação de 

codornas em duas linhagens, uma para produção de carne e outra para produção de ovos 

observaram que nos fotoperíodos mais longos foram obtidos maiores ganhos de peso. Foi 

observado que a maturidade sexual foi estimulada pelo fotoperíodo onde aos 71 dias de idade 

quando as codornas foram submetidas a 18 horas de luz e 6 horas de escuro obtiveram 88 % de 

produção.  No programa de 6 horas de luz e 18 horas de escuro, as aves na mesma idade ainda 

não havia iniciado a produção de ovos.  

Segundo Ionitã et al (2012) as codornas destinadas a produção de carne necessitam 

de menor número de horas de luz porque haverá a supressão de efeito de luz sobre a maturidade 

sexual precoce e redução na quantidade de gordura na carcaça. De acordo com Makiyama et al 

(2014) alguns pesquisadores recomendaram que as codornas destinadas a produção de ovos 
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não devem receber na fase de crescimento, fotoperíodos com mais de 12 horas de luz natural 

ou natural mais artificial para que a maturidade sexual não seja precoce. 

Segundo Gewehr e Freitas (2007) é possível destacar a possibilidade de antecipar 

ou retardar o início da postura, melhorar a qualidade da casca de ovos, maximizar a eficiência 

alimentar, otimizar o tamanho dos ovos e influenciar na taxa de produção entre os efeitos de 

luz sobre as aves. Além disso, as codornas respondem de forma semelhante as poedeiras aos 

efeitos de luz sobre a reprodução. Os estudos com programas de luz para codornas estão 

relatados com codornas japonesas na grande maioria. Há poucas informações a respeito da 

importância do programa de luz para codornas de corte, sendo necessária novas pesquisas. 

2.8 Maturidade sexual  

Nas poedeiras, o hormônio luteinizante (LH) e o hormônio folículo estimulante 

(FSH) promovem o desenvolvimento ovariano e controlam a hierarquia folicular. De acordo 

com Gewehr (2003) quando o sistema neuroendócrino das aves percebe que a duração do 

fotoperíodo é suficiente para iniciar o processo reprodutivo, ocorre a estimulação do hipotálamo 

para secreção do hormônio liberador das gonadotrópicas (GnRH) que estimulará a adeno-

hipófise a produzir os hormônios gonadotróficos que agirão nas gônadas estimulando sua 

reprodução.  

Dessa forma, a luz tem efeito direto na maturidade sexual da poedeira de modo que, 

quando há diminuição da quantidade de luz no período final de crescimento haverá o aumento 

na idade necessária para que as aves alcancem a maturidade sexual, atrasando o início da 

postura e reduzindo a produção de ovos em um determinado período de tempo (PADOVAN, 

2009; ARAÚJO et al., 2011). 

Há na literatura vários relatos que aves submetidas a fotoperíodos com menos de 

12 horas de luz durante a fase de crescimento tem a maturidade sexual atrasada (BRAIN et al., 

1988; ORUWARI e BRODY, 1988; CLASSEN et al., 1994; KING et al., 1997). Trabalhando 

com codornas japonesas, Prabakaran et al (1991) mostraram que a exposição de fotoperíodos 

de 6 horas de luz e 18 de escuro só atingiram a maturação sexual apenas em idades superiores 

a 115 dias. Por sua vez, Boon et al (2000) constataram que fêmeas de codornas japonesa 

expostas fotoperíodos de 6 horas de luz e 18 de escuro e de 9 horas de luz e 15 horas de escuro 

não atingiram a maturidade sexual após 71 dias de idade.  

Para que ocorra efeito da foto estimulação sobre as funções sexuais em aves do 

gênero feminino é necessário que essas sejam expostas na sua fase foto sensível a um 
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fotoperíodo de 14 a 16 horas de luz natural e/ou artificial (SINGH e NARAYAN, 2002), onde 

a captação a energia luminosa dos receptores do hipotálamo que converte em impulsos neurais 

que são amplificados pelo sistema endócrino para estimular o desenvolvimento funcional 

ovariana conduzindo ao início da postura (CAMPOS 2000, RUTZ et al., 2000 e SESTI, 2013). 

Além do efeito da luz, outro fator a ser considerado para maturidade sexual das aves 

de postura é o peso corporal. De acordo com Braz et al (2011) para que as poedeiras iniciem a 

produção de ovos é necessária que elas atinjam a maturidade sexual com o peso médio 

adequado, aquelas que estiverem com o peso corporal abaixo do ideal apresentarão maturidade 

mais tardia e as mais pesadas podem atingir a maturidade sexual de maneira mais precoce. Para 

codorna de corte, o comportamento tem sido semelhante e, segundo Lima et al (2011) a 

importância do peso corporal para o início da produção de ovos em codornas europeias ficou 

evidente em razão do fato de que, embora ao longo do início do ciclo de produção as aves mais 

leves tenham conseguido equiparar o peso corporal em relação ao das mais pesadas, as aves 

mais leves apresentaram atraso para iniciar a postura. 

A idade ao primeiro ovo é um dado importante porque tem sido utilizada para 

caracterizar a maturidade sexual das aves e pode ser influenciada por alguns fatores, tais como: 

idade cronológica, genética, programa de luz adotado e peso corporal.  A diferença entre a idade 

do primeiro ovo e para atingir 50% de postura podem ser associadas aos efeitos dos programas 

de luz sobre o crescimento e desenvolvimento do sistema reprodutor das aves. Silveira (2018) 

estudando a precocidade de duas populações de codornas de corte, criadas sob 12 horas de luz 

dia na fase de cria e recria, observou que a idade ao primeiro ovo apresentava alta variabilidade, 

tendo registrado o início da postura variando entre 36 a 86 dias de idade, indicando a presença 

de indivíduos mais precoces e mais tardios em uma mesma população e entre as populações.  

Correlações genéticas negativas entre os pesos corporais e a característica de idade 

ao primeiro ovo tem sido relatada para codornas de corte, ou seja, o aumento do peso das 

codornas resulta em precocidade à idade ao primeiro ovo (TEIXEIRA et al., 2012; SILVEIRA, 

2018). Nesse contexto, considerando que até o presente, o peso das codornas é utilizado, como 

principal critério de seleção no programa de melhoramento de codornas de corte, tem sido 

sugerido que o peso da matriz, aos 35 dias, é fator determinante para atingir a maturidade sexual 

e iniciar precocemente a produção de ovos, aumentando, consequentemente, a taxa de postura, 

sendo avaliada a maturidade sexual pela idade da postura do primeiro ovo ou quando a ave 

atinge 5% de postura (SILVEIRA, 2018). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura do Departamento de Zootecnia 

(DZ) do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará (UFC), Campus do 

Pici, Fortaleza, situado na zona litorânea do Ceará com altitude de 15,49 m, 3o43’02” de latitude 

sul e 38o32’35” de longitude oeste, no período de junho de 2021 a janeiro de 2022, cuja duração 

do dia média foi de 12 horas e 05 minutos, segundo dados do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais/Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (INPE/CPTEC). 

Para o estudo foram utilizadas 78 codornas europeias fêmeas (Coturnix coturnix 

coturnix), sendo 44 aves com 49 dias e 34 com 84 dias de idade. Para o estudo foram utilizadas 

aves oriundas de dois lotes com a diferença de 35 dias entre as idades. Logo após o nascimento 

e até 12 dias de idade, as codornas de cada lote foram alojadas em um círculo de proteção com 

piso coberto com cama de maravalha de madeira, contendo comedouros tipo bandeja, 

bebedouros tipo copo de pressão e campânulas com resistência elétrica utilizados como fonte 

de calor, para manter as aves aquecidas. Após 12 dias até o início do experimento as aves foram 

criadas em galpão com subdivisões, com piso coberto com raspa de madeira e equipado com 

comedouros tubular infantil e bebedouros pendular. A ração e a água foram fornecidas à 

vontade. 

Ao completar 49 e 84 dias de idade as aves foram selecionadas com base no peso 

médio de cada lote, respectivamente 283 g ± 0,018g e 314 g ± 0,25 g, transferidas para gaiolas 

de postura confeccionadas de arame galvanizado com dimensões de 33 cm x 23 cm x 16 cm 

(comprimento x largura x altura) dotadas de comedouros do tipo calha e bebedouros tipo 

“nipple” e bandeja frontal para coleta de ovos. A aves de cada lote foram alojadas nas gaiolas, 

seguindo um delineamento inteiramente casualizado de dois tratamentos (duas idades de início 

do estimulo de luz: 49 dias e 84 dias de idade) composto por 22 repetições para o tratamento 

estimulado aos 49 dias de idade e 17 repetições para o tratamento estimulado aos 84 dias de 

idade, sendo as parcelas constituídas por duas fêmeas. 

O programa de luz adotado na fase de crescimento foi de 24 e 18 horas de luz 

(natural + artificial) na primeira e segunda semanas, respectivamente, e luz natural (12 horas e 

4 minutos) até o momento da foto estimulação. Logo após a transferência das aves para o galpão 

de postura foi iniciado o estimulo luminoso com 14 horas de luz/dia (natural + artificial) na 

primeira semana, com acréscimos semanais de 30 minutos de luz/dia até atingir 16 horas de 

luz/dia, permanecendo constante até o final do experimento. 
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O sistema de iluminação do galpão de postura era composto de lâmpadas de cor 

branca com 7W de potência e a acionamento por “timer”, dimensionado para fornecer um nível 

de iluminação de 15 lux na altura das aves de acordo com Niskier e Macintyre(2000). A 

verificação do nível de iluminação foi realizada utilizando um luxímetro eletrônico com escalas 

20-200-2000-20000 lux, modelo MINIPA-MLM 1020. 

A ração e a água foram fornecidas à vontade, sendo as aves alimentadas com ração 

de crescimento do nascimento até que o lote atingirem 5% de postura, quando foi substituída 

por ração de postura. As rações de crescimento e postura (Tabela 1) foram formuladas segundo 

os níveis nutricionais recomendados para codornas europeias propostas pelo Silva e Costa 

(2009), considerando os valores de composição nutricional e energética dos alimentos 

indicados por Rostagno et al (2017). 

Tabela 1. Rações crescimento e postura 

Ingredientes Crescimento Postura 

Milho 54,936 49,871 
Farelo de soja  40,842 37,266 
Óleo de soja 1,263 2,403 
Calcário Calcítico 1,185 8,414 
Fosfato Bicálcico 0,944 1,127 
DL-Metionina 0,275 0,187 
L-Lisina 0,000 0,054 
Suplemento vitamínico¹  0,150 0,100 
Suplemento mineral² 0,050 0,050 
Sal comum 0,355 0,529 
Total 100,00 100,00 
Composição Calculada  

 

Energia metabolizável (kcal/kg) 2.950 2.800 
Proteína bruta (%) 23,000 21,000 
Lisina digestível (%) 1,142 1,078 
Metionina + cistina digestível (%) 0,890 0,747 
Metionina digestível (%) 0,580 0,460 
Treonina digestível (%) 0,784 0,690 
Triptofano digestível (%) 0,266 0,352 
Calcio (%) 0,750 3,500 
Fósforo disponível (%) 0,290 0,320 
Sódio (%) 0,160 0,230 

Composição por kg do produto: Vit. A - 9.000.000,00 UI; Vit. D3 - 2.500.000,00 UI; Vit. E - 20.000,00 mg; Vit. 
K3 - 2.500,00 mg; Vit. B1 - 2.000,00 mg; Vit. B2 – 6.000,00 mg; Vit. B12 - 15,00 mg; Niacina - 35.000,00 mg; 
Ácido Pantotênico - 12.000,00 mg; Vit. B6 – 8.000,00 mg; Ácido fólico - 1.500,00 mg; Selênio - 250,00 mg; 
Biotina - 100,00 mg; ²Composição por Kg do produto: Ferro - 100.000,00 mg; Cobre - 20,00 g; Manganês - 
130.000,00 mg; Zinco - 130.000,10 mg; Iodo - 2.000,00 mg. 
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A maturidade sexual foi avaliada por meio de parâmetros mensurados por ocasião 

dos eventos do início da postura e ao atingir 50%, sendo eles, tempo médio após estímulo de 

luz (dias), idade média (semanas), peso médio das fêmeas (g) e peso médio do ovo (g). Para 

determinar o tempo após o estímulo de luz e a idade das aves foi registrada a data em que cada 

evento ocorreu para cada parcela, e subtraída das datas em que se iniciou o estímulo de luz e 

nascimento das aves. O peso médio das fêmeas foi obtido por meio da pesagem individual das 

fêmeas de cada parcela em balança digital com precisão de 1g e ovos foram pesados em balança 

semi-analítica com sensibilidade de 0,01 g, sendo os dados de ambas as variáveis considerados 

a média aritmética.  

A curva de produção de ovos foi estabelecida com base no registro diário da 

produção para o cálculo da percentagem de postura (%/ave/dia). O número de ovos produzidos 

por ave foi obtido pelo somatório dos ovos produzidos durante todo o período experimental de 

cada parcela dividido pelo número médio de aves no período, corrigido pela mortalidade. Foram 

avaliados os parâmetros indicativos da maturidade sexual e desempenho na fase de produção, 

por um período de 29 semanas após o início do experimento. 

O desempenho das aves foi mensurado semanalmente por meio consumo de ração 

(g/ave/dia), taxa de postura (%/ave/dia), e conversão alimentar (g de ração/dúzia de ovos 

produzidos).  Para análises estatísticas foi utilizando software Statistical Analyses System 

(SAS, 2000), onde os dados foram submetidos a análise de variância (Proc GLM) com teste F 

à 5% de significância. 
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4 RESULTADOS E DISCURSÃO 

 

Quanto à influência da luz sobre a produção de ovos, há na literatura relatos de que 

codornas submetidas a fotoperíodos com menos de 12 horas de luz durante a fase de 

crescimento tem a maturidade sexual atrasada (IONITÃ et al., 2012; MAKIYAMA et al., 2014). 

Nesse sentido, Silveira (2018) observou que a idade ao primeiro ovo de duas populações de 

codornas de corte, criadas sob 12 horas de luz dia na fase de crescimento, variou entre 36 a 86 

dias de idade. Assim, considerando que as codornas europeias utilizadas neste experimento 

antes de serem foto estimuladas eram criadas com fotoperíodo de 12h e 4 min de luz/dia, as 

observações relatadas pelos pesquisadores anteriormente citados justificam o fato de que as 

aves utilizadas na presente pesquisa não manifestaram maturidade sexual, mesmo estando com 

84 dias de idade. E, também, que o estimulo luminoso para produção de ovos seria necessário.  

Conforme os resultados (Tabela 2), o peso inicial das fêmeas selecionadas para foto 

estimulação aos 49 dias de idade era significativamente menor em relação ao das aves aos 84 

dias de idade. Quanto aos parâmetros de avaliação da maturidade sexual das codornas (Tabela 

2), observou que o tempo decorrido entre o início da foto estimulação e a produção do primeiro 

ovo e o tempo para atingir 50% de postura foram significativamente maiores para as codornas 

estimuladas aos 49 dias. Contudo, o peso médio das codornas e dos ovos, ao início da postura 

e ao atingir 50% de produção, não foram influenciados pela idade em que as aves passaram a 

ser foto estimuladas.  

Tabela 2. Maturidade sexual de fêmeas codornas europeias submetidas ao estimulo de luz em diferentes idades 

Parâmetros 
Estimulo de luz 

Média EPM 
ANOVA 
(p-valor) 49 dias 

(7 semanas) 
84 dias 

(12 semanas) 
Condição corporal no início do experimento 
Peso inicial da fêmea (g) 283,14b 314,13a 296,54 4,933 0,001 

Início da postura 
Tempo após estímulo de luz (dias) 27,52a 16,31b 22,68 1,812 0,001 
Idade ao início (semanas) 11,20b 14,50a 12,60 2,443 <,0001 
Peso médio da fêmea (g) 352,86a 362,38a 356,97 4,347 0,284 
Peso médio do ovo (g) 12,22a 12,16a 12,19 0,162 0,853 

50% de postura 
Tempo após estímulo de luz (dias) 41,71a 26,37b 35,08 2,476 0,001 
Idade ao atingir (semanas) 14,00b 15,90a 14,90 2,627 0,001 
Peso médio da fêmea (g) 363,19a 371,50a 366,78 4,295 0,345 
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A diferença de peso de cerca de 31 g/ave entre as fêmeas dos dois tratamentos no 

início do experimento pode ser associada à diferença de idade (35 dias) entre elas, de modo que 

o maior tempo de vida das aves estimuladas aos 84 dias de idade propiciou mais tempo para 

ingestão de alimento e crescimento, resultando em maior peso corporal em relação as mais 

jovens. Todavia, a diferença significativa no peso corporal entre as aves dos tratamentos passou 

a inexistir no início da postura e ao atingir 50% de postura.  

A maior taxa de crescimento em codornas de corte fêmeas ocorre entre 21 

(GRIESER et al., 2018) e 27 dias de idade (SILVA et al., 2010) e vai diminuindo 

progressivamente com a idade. Contudo, aves continuam crescendo, com o aumento do peso 

associado ao desenvolvimento o sistema reprodutivo, até atingirem o peso à maturidade, que 

tem sido variável para os diferentes materiais genéticos de codornas de corte, variando de 276,4 

(OLIVEIRA, 2008) a 369,34 g/ave (GRIESER et al., 2018). Nesse contexto, o comportamento 

para o peso corporal das aves durante o experimento pode ser visto como dentro da normalidade 

para a espécie.  

Assim, pode-se inferir que ao início da foto estimulação as aves mais pesadas (84 

dias de idade) se encontravam com peso próximo ao peso à maturidade (peso da ave adulta), 

havendo menor acréscimo no peso entre o início do estimulo luminoso e a postura do primeiro 

ovo 48,25 g/ave, em relação as aves foto estimuladas aos 49 dias de idade, que ganharam 69,72 

g/ave. Esse maior ganho de peso das aves foto estimuladas aos 49 dias certamente permitiu que 

aves atingissem a condição corporal adequada para produção de ovos. Todavia, entre o primeiro 

ovo e o momento em que aves atingiram 50% de postura, o ganho de peso foi semelhante entre 

as aves dos dois tratamentos, 10,33 e 9,12 g/ave, para as aves foto estimuladas aos 49 e 84 dias 

de idade, respectivamente. 

Para que ocorra efeito da foto estimulação sobre as funções sexuais em aves é 

necessário que as fêmeas sejam expostas na sua fase foto sensível a um fotoperíodo de 14 a 16 

horas de luz natural e/ou artificial (SINGH e NARAYAN, 2002). Por sua vez, Oliveira (2008) 

recomendou que a foto estimulação das codornas de corte deveria ocorrer oferecendo 15 horas 

de luz/dia no início, com acréscimos semanais de 30 minutos até atingir 17 horas de luz/dia. 

Nesse contexto, os resultados obtidos para o início do ciclo de produção das aves dos dois 

tratamentos, na presente pesquisa, corroboram em parte com as observações dos 
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pesquisadores citados anteriormente e indicam que, independentemente da idade das codornas, 

o estímulo luminoso, passando de 12 horas e 4 minutos de luz natural/dia para 14 horas de 

luz/dia (natural + artificial), com acréscimos semanais de 30 minutos até atingir 16 horas de 

luz/dia (natural + artificial) é necessário e suficiente para que as aves iniciem e mantenha a 

postura.  

Todavia, parece que o tempo entre o início da foto estimulação e o início da 

maturidade sexual e a consolidação da função sexual das fêmeas dependem do status de 

desenvolvimento corporal da ave, existindo um peso ideal. Isso pode explicar o fato de que as 

fêmeas foto estimuladas aos 49 dias e que no início do experimento eram cerca de 10% mais 

leves que as estimuladas aos 84 dias tenham levado 11,21 dias a mais para iniciar a produção 

de ovos e 15,3 dias a mais para atingir 50% de postura, após o estimulo luminoso. Contudo, 

mesmo com o início mais tardio da produção de ovos, as codornas foto estimuladas aos 49 dias 

(7 semanas) iniciaram a postura e atingiram 50% de postura mais jovens, cerca de 3,3 semanas 

(11,2 vs 14,5 semanas de idade) ao início da postura e 1,9 semanas (14 vs 15,9 semanas de 

idade) ao atingir 50% de postura.  

Quanto ao peso do ovo das aves no início de postura, este pode ser influenciado por 

fatores intrínsecos a fêmea, especificamente pelo peso corporal à maturidade sexual, ou pela 

nutrição, principalmente, pela concentração de proteína, aminoácidos e ácido linoleico da dieta 

(LEESON e SUMMERS, 1997). Considerando que as codornas de ambos os tratamentos foram 

alimentadas com a mesma ração, qualquer efeito sobre o tamanho do ovo seria um reflexo do 

status de desenvolvimento da ave. Dessa forma, a ausência diferença significativa entre os 

tratamentos para o peso médio o ovo nos dois momentos se deve ao fato de que ao iniciar a 

produção de ovos e ao atingir 50% de postura, o peso corporal das aves não diferiu 

significativamente. 

Na avaliação dos resultados de desempenho das codornas durante as 29 semanas 

após a aplicação do estimulo (Tabela 3), observou-se que não houve diferença significativa 

entre os tratamentos para o consumo de ração e conversão alimentar (kg de ração/ dúzia de 

ovos). Porém, houve efeito significativo para percentagem de postura e número de ovos 

produzidos por ave durante o período, de modo que aves estimuladas aos 84 dias de idade 

apresentaram maior percentagem de postura e, consequentemente, produziram mais ovos em 

relação as estimuladas aos 49 dias de idade. Conforme os resultados, foi possível obter 19 ovos 

a mais no período por ave, com estimulação das aves aos 84 dias. 
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A maior produção de ovos pelas aves foto estimuladas mais tardiamente (84 dias) 

em relação as mais jovens (49 dias de idade) no período de 29 semanas após o início da foto 

estimulação pode ser justificada pelo comportamento das curvas de produção de ovos 

elaboradas com a média da produção de ovos semanal de todas as codornas de cada tratamento 

em função do tempo após o início da foto estimulação (Figura 1). Embora os dados da Tabela 

2 indiquem uma idade média mais avançada para início da postura observou-se que os primeiros 

ovos em ambos os tratamentos começaram a ser produzidos uma semana após a aplicação do 

programa de luz as aves. Todavia, as codornas foto estimuladas aos 84 dias de idade 

apresentaram produção de ovos superior na fase inicial do ciclo de postura, período 

compreendido entre a segunda e a sexta semana o que certamente contribuiu para obtenção de 

maior número de ovos por ave no período.  

Nesse contexto, considerando que o início da produção de ovos após a foto 

estimulação das reprodutoras e o seu desempenho no início do ciclo de postura tem relação com 

o seu peso corporal (RENEMA et al., 2001), a maior produção de ovos pelas aves foto 

estimuladas aos 84 dias pode ser associada ao fato de que nessa idade as aves apresentavam 

melhor desenvolvimento corporal para expressar os efeitos do estímulo luminoso na produção 

de ovos. Assim, essas aves atingiram em menor tempo após o início do estimulo luminoso, e 

atingiram 50% de postura e, também, mantiveram níveis mais elevados de produção durante o 

período avaliado (Figura 1). 

Tabela 3. Desempenho de codornas europeias em postura submetidas ao estimulo de luz em diferentes idades 

Estimulo de luz 
Consumo de ração 

(g/ave/dia) 
Postura  

(%/ave/dia) 

Conversão 
alimentar  

(Kg ração/dz de 
ovos) 

Total de ovos 
produzidos/Ave 

49 dias 30,92a 61,33b 0,63a 124,61b 

84 dias 31,51a 70,65a 0,55a 143,62a 
EPM1 0,2691 1,9713 0,0219 4,0014 
ANOVA2 (p-valor) 0,2840 0,0170 0,0863 0,0164 
1Erro padrão da média; 2Análise de variância;  
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Figura 1: produção de ovos após o início da foto estimulação. 
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5 CONCLUSÃO  

Embora seja mais tardio, o início da foto estimulação aos 84 dias de idade promove 

maior rapidez na resposta das aves ao estimulo luminoso, iniciando a postura e atingindo 50% 

de produção em menos tempo após o estímulo e, também, propicia maior percentagem de 

postura e a obtenção de mais ovos por ave, durante as 29 semanas após o estímulo. 
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